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0 G O V Ê R N O  E:! 
O P I T O P O B L I C A

A s  e l e i ç õ e s  m u n i e i p a e s ,  
t e r m i n a n d o  d e  v e z  c o m  a  
s i t u a ç ã o  a n a c r ó n i c a  e m  q u e  
v i n h a m  v i v e n d o  o s  m u n i c í ­
p i o s ,  t i v e r a m  t a m b e m  o  a l ­
t o  v a l o r  m o r a l  d e  p r e c i s a r  
q u a n t o  d e  a p o i o  e  s o l i d a ­
r i e d a d e  e n c o n t r o u  e m  t o d o  
o  p a i z ,  o  g o v ê r n o  d o  d r .  
A f o n s o  C o s t a .

A i n d a  b e m  q u e  e s t a  r e s - -  
p o s t a ,  d a d a  p e l o  e l e i t o r a ­
d o  p o r t u g u e z , . . f o i  t ã o .  n o - -  
b r e  e  p r e c i s a  e  q u e  a  s a n ­
ç ã o  á  o b r a  a d m i n i s t r a t i v a ,  
d o s  a t u a e s  m i n i s t r o s  foi. t ã o ,  
e l o q u e n t e  e  i n s u f i s m a v e l .

N ã o  v ê e m  n e m  q u e r e m : 
a s s i m  a s  o p o s i ç õ e s ,  r e p r e - -  
s e n t a n t e s  m i n i m a s  d e  o p i ­
n i õ e s  d e s e n c o n t r a d a s  e  i n ­
q u i e t a s ,  p a r a  q u e m  o  a m o r  
e  o s  i n t e r e s s e s  d a  P a t r i a ,  
e s t ã o  m u i t o  á q u e m  d e s i n ­
t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s  d o s  s e ­
u s  a p a n i g u a d o s .  E ,  p o r  i s  . 
s o ,  e i l - o s  a  s e n t i r a . d e r r o t e ,  
f o r m a l  q u e  t i v e r a m  aos , ,  2k>



■ c i e s  e l e i t o r a e s  d e  1 6  e  3o  
d e  n o v e m b r o  ú l t i m o  o s  d e ­
f e n s o r e s  d o  r e g i m e n  a l m e i -  
d i s t a - c a m a c h i s t a .  M a s  a i n ­
d a  t ã o  i n f e l i z e s  e l e s  p ã o  n o  
■seu p a p e l  q u i c h o t e s c o ,  t ã o  
a r r e d a d o s  e l e s  a n d a m  d o  
b o m  s e n s o  e  l i s u r a  d e  a d ­
v e r s a r i o s  l e a e s ,  q u e  a t é  j á  
p r o c u r a m ,  a  t r ô c o  d e  f i n ­
g i d a  p o p u l a r i d a d e , '  s e r v i ­
r e m - s e  d a  m e n t i r a  p a r a  s a ­
t i s f a z e r  o s  i n t e r e s s e s  d a s  
s u a s  c l i e n t e l a s  m i n i m a s  e  
d e s  v a l o  r i s a  d  a s .  D õ u t r  a  f ó r ­
m a  ' n ã o ~ s e  c o m p r e e n d e  o  
q u e  d i z  a  i m p r e n s a  c o n t r á ­
r i a  a o  g o v ê r n o  n e m  t ã o  
p o u c o  s e  c o m p r e e n d e  q u e  
n o  p a r l a m e n t o  e l e s ,  p o i - i n ­
t e r m é d i o  d o s  s e u s  r e p r e ­
s e n t a n t e s ,  p r o m e t a m  a t i -  
v a r  a  i n j u s t a  l u t a  q u e  j á  c o ­
m e ç a r a m ,  c o m  t a n t a  v i o ­
l ê n c i a ,  n a  q u a r t a  f e i r a  ú l ­
t i m a .

S ã o  a s s i m  o s  d o i s  p a r t i ­
d o s  d a  o p o s i ç ã o ,  q u e  p r o ­
c u r a m  v i v e r  c o m  a  o p i n i ã o  
d e s t e  p a i z ,  c o m o  s e  a  s u a  
i n t e g r i d a d e  e  « o  s e u  b e m .  
e s i a r  p u d e s s e  j á m a i s  f i c a r  
á  m e r c ê  d e  c a p r i c h o s  e  a t é  
m e s m o  d e  i n c o m p e t e n c i a s  
d e s t e s  i n d i v i d u o s ,  A s s i m  o  
d e m o n s t r o u  o  p o v o  p o r t u ­
g u e z  fsars u l t i m a s  e l e i ç õ e s  
a d m i n i s t r a t i v a s  e  s u p l e ­
m e n t a r e s  a c o r r e n d o  á s  u r ­
n a s  p a r a  d a r  o  s e u  v o t o  á  
a d m i n i s t r a ç ã o  t ã o  i n t e l i ­
g e n t e  c o m o  h o n e s t a  d o  
g o v ê r n o  a  q u e  p r e s i d e  o  
d r .  A f o n s o  C o s t a .

P r o v o u  a s s i m  o  p a i z  i n ­
t e i r o  a  s u a  g r a n d e  c o n f i a n ­
ç a  n a  R e p u b l i c a  e  n o  g o ­
v ê r n o  q u e  o  r e p r e s e n t a ,

S lM P L E X *

va-sa-iu*---- ■ •-----------------------------------------t---

I . °  f f i J M B R O
T r o u c e  e s t e  d i a  d o i s  s e n ­

t i m e n t o s  p a r a  m i n h a  a l m a .  
U m  d e  a l e g r i a ,  O u t r o  d e  
d e s g o s t o .  D e  a l e g r i a  p o r  
v ê r  q u e  o  r e s u l t a d o  d a  e l e i ­
ç ã o  c a m a r a r i a  f o i  a  f a v o r  
d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  
P o r t u g u e z .  E  i s t o  p r o v a  
q u e  o  p o v o  d ’e s t a  l i n d a  
t e r r a  r i b a t e j a n a  n ã o  v e n d e  
n u n c a  a  s u a  c o n s c i ê n c i a  a  
g a l o p i n s  v a i d o s o s ,  c o m o  
e s t e s  m e s m o s  g a l o p i n s  j u l ­
g a v a m ,  e  q u e  a c i m a  d e  t u ­
d o  a m a  a  s u a  p a t r i a  e  d e -  
z e j a - a  v ê r  e n g r a n d e c i d a  
s o s  o l h o s  d e  t o d o  o  m u n ­
d o ,  p o r q u e  v o t a r  n o  P a r t i ­
d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z  
é d a r  u m  v o t o  d e  a l t a  c o n ­
f i a n ç a  a o  h o m e m  q u e  p r e ­
s i d e  a t u a l m e n t e  a o  g o v ê r ­
n o  d o  p a i z  e  q u e  s e  p r o p o z  
d i g n i f i c a l - o  d e  m o d o  a  f a ­
z e l - o  r e s p e i t a r  p o r  t o d a s  a s  
o u t r a s  n a ç õ e s ,  d e d i c a n d o  
a  i s s o  t o d a  a  s u a  v i d a ,  t o ­
d o  o  s e u  b e m  e s t a r  e  t o d a  
a  s u a  i n e r g i a ,  q u e r  m o r a l  
q u e r  f í s i c a .

D e  d e s g o s t o ,  p o r q u e  d e ­
v é r a s  m e  d e s g o s t o u  o  c a s o

d e  a l g u n s  o r a d o r e s ,  n a  s e s ­
s ã o  s o l é n e  e m  q u e  s e  c o ­
m e m o r a v a  m a i s  u m  a n i ­

v e r s a r i o  d a  S o o i e d a d e  F i ­
l a r m ó n i c a  iS  d e  D e z e m ­
b r o ,  t e r e m  t r a t a d o  n o s  s e ­
u s  d i s c u r s o s  d a s  s u a s  p a i ­
x õ e s  p o l i t i c a s  e m  v e z  d e  
f a l a r e m  a o  c o r a ç ã o  d o s  
a s s o c i a d o s  p á r a  q u e  e s t e s  
a l i  d e n t r o  n â o  d i s c u t i s s e m ,  
n e m  m e s m o  a o  d e  l e v e ,  
q u a l q u e r  a s s u n t o  q u e  s e  
p r e n d e s s e  c o m  p o l i t i c a ,  
q u e r  f o s s e  e s s a  p o l i t i c a  d e ­
m o c r á t i c a ,  u n i o n i s t a  o u  
e v o í u c i o n i s t a ,  m a s  s i m  q u e  
s e  u n i s s e m  t o d o s  n u m  i m ­
m e n s o  a m p l e x o  e  t r a t a s s e m  
d e  - e r g u e r ,  a  S o c i e d a d e ,  
m u i t o  a l t o ,  t ã o  a l t o  q u e  
n e m  p o r  m e i o  d a s  v i b r a ­
ç õ e s  d o  a r  c h e g a s s e m  a t é  
e l a  o s  é c o s  d a  d e s v e r g o ­
n h a d a  p o l i t i c a ,  n e m  o s  r a n ­
c o r o s o s  õ d i o s  q u e  s e  n o ­
t a m  e n t r e - r e p u b l i c a n o s  q u e  
s e  d e v i a m  a m a r  c o m o  i r ­
m ã o s ,  p o r q u e  a  S o c i e d a d e  
F i l a r m ó n i c a  i . °  d e  D e z e m ­
b r o  d e v e  s e r  m o t i v o  d e  o r ­
g u l h o  p a r a  t o d o s  o s  q u e  
a m a m  e s t a  b e l a  t e r r a .

N ã o  v ã o  s ó  p a r a  o s  o r a ­
d o r e s  o s  m e u s  p r o t e s t o s  d e  
c e n s u r a ,  m a s  t a m b e m  p a r a  
o  c i d a d ã o  q u e  p r e s i d i a  a  
e s s a  S e s s ã o  s o l é n e - .  -E p o r ­
q u ê ?  P o r q u e - ,  s-e e s s e  c i d a ­
d ã o  f o s s e  p a r a  a l i  p r e s i d i r  
i m p a r c i a l m e n t e  e  n ã o  c o m  
o  f i t o  d e  p r e s i d i r  a  u m a  
c o n f e r e n c i a  p o l i t i c a ,  t e r i a  
i m p e d i d o  q u e  t a l  c a s o  s e  
d é s s e - ,  a d m o e s t a n d o  o s  d i ­
t o s  o r a d o r e s  q u e  s e  q u i z e s -  
s e m  f a z e r  c o n f e r e n c i a s  p o ­
l i t i c a s  p r o c u r a s s e m  o s  - c e n ­
t r o s  p a r t i d a r i o s  e  n ã o  a s  
s a l a s  d a  S o c i e d a d e  F i l a r ­
m ó n i c a ,  A s s i m  d e u  o c a s i ã o  
a  q u e  m u i t o s  s o c i o s  p e n ­
s e m  e m  a b a n d o n a r  a  S o ­
c i e d a d e ,  c a s o  e s t e  q u e  e u  
e s p e r o  n ã o  s e  d a r ,  p o r q u e  
a c i m a  d a s  p a i x õ e s  p o l i t i c a s  
d e v e  h a v e r  a m ô r  p e l a  S o ­
c i e d a d e  F i l a r m ó n i c a  í . °  d e  
D e z e m b r o  q u e  é  u m  d o s  
e l e m e n t o s  q u e  e n g r a n d e ­
c e m  e s t a  t e r r a ,

An.

ALDEGALEGA LIVRE
O  s r .  C a r i a ,  q u e  n u n c a  

s e  c a n ç o u  d e  a p r e g o a r  p o r  
t o d a  a  p a r t e  a  s u a  m u i t a  
p o p u l a r i d a d e  n e s t e  c o n c e ­
l h o ,  f a z e n d o  v ê r  a o  m u n d o  
i n t e i r o  q u e ,  c o m o  c e r t o  d o i ­
d o  d i z i a  d e  C a n h a ,  t u d o  
i s t o  l h e  e s t a v a  f e c h a d o  n a  
m ã o ,  viu e  d e i x o u  v ê r  q u e  
p o l i t i c a m e n t e  f a l a n d o  n a d a  
é ,  n a d a  v a l e  n ’e s t e  c o n c e ­
l h o .

N ã o  d a m o s  e s t a  n o v i d a ­
d e  a o  s r .  C a r i a ,  d â m o l - a ,  
s i m ,  a o s  i n g é n u o s  q u e  o  
a c r e d i t a v a m .  O  s r .  C a r i a ,  
s e  v i s s e  e s s a  p o p u l a r i d a d e ,  
e s s a  i m p o r t a n c i a  e l e i ç o e i r a  
e m  q u e  fa  ̂ gala, n ã o  f a r i a  
c o n s t a r  q u e  o s  s e u s  c o n t e r - .

r â n e o s  s e  a c a r n e i r a v à m  á  
s u a  v o n t a d e ,  q u e  o s  s e u s  
c o n t o s  d e  r é i s  f a r i a m  t u d o .  
D o r m i a ,  c o m o  n ó s ,  o s  r e ­
p u b l i c a n o s ,  a  m a n h ã  d e s ­
c a n ç a d o  n a  c a m a  e  n ã o  
p e r d i a  o  m e l h o r  d o  s e u  s o ­
n o  n e s t a s  m a n h ã s  f r i g i d i s -  
s i rnas - ,  a t a c a n d o  o s  - e l e i t o ­
r e s  n o s  c a m p o s - ,  n a s  e s t r a ­
d a s ,  n a s  o f i c i n a s ,  n a s  r u a s ,  
e m  c a s a ,  a n d a n d o  n e m  b a ­
d a n a i  c o n s t a n t e  g r i t a n d o  
p o r  u n s  e  p o r  o u t r o s ,  c o r ­
r e n d o  p a r a  u m  l a d o  e  p a r a  
o  o u t r o ,  p r o v o c a n d o  a  g a r -  
g a l h  i d a  e  c - i i n d o  n o  r i d i c u ­
lo-! O  s r .  C a r i a  d e v e  e s t a r  
c o n v e n c i d o ,  e  c o m  e l e  o s  
s e u s  Càriôcot, q u e  é  t o l i c e  
f a z e r  o f e r t a s  o u  a m e a ç a s  
a o s  e l e i t o r e s  d ’e s t e  c o n c e ­
l h o ,  b e m  c o m o  m e n t i r - l h e s  
c o m  p r o m e s s a s  d e  e s t r a ­
d a s  o u  l i n h a s  d e  f e r r o  -á 
b e i r a - m a r , , ,  p l a n t a d a s .

A l d e g a l e g a  f o i ,  é ,  e  c o n ­
t i n ú a  a  s e r  g e n u i n a m e n t e  
r e p u b l i c a n a ,  A l d e g a l e g a  a -  
m a  a  R e p u b l i c a .  A l d e g a l e ­
g a  o d e i a  o  c a c i q u i s m o .

V i v a  A l d e g a l e g a !
F ó r a  o  c a c i q u i s m o !

M .  P h i l i p a u l t ,  p o r t e i r o  
d a s  A c a d e m i a s  d e  p i n t u r a  
e  e s c u  t u t a  e m  P a r i s  e r a  
e m  1 8 0 0  v i g i l a n t e  n a  E s c o ­
l a  R e a l  d e  B e l a s  A r t e s ,  e  
d u r a n t e  o s  8 7  a n o s  d a  s u a  
v i d a  d e u  i n ú m e r a s  p r o v a s  
d e  a c r i s o l a d a  b o n d a d e  e  
d e s i n t e r e s s e .  E s s a  v i d a  p e r ­
t e n c e u  m a i s  a o s  e s t r a n h o s  
q u e  a  s i  p r o p r i o ,  e  n ã o  s e  
g l o r i a v a  d e  t a l ,  a d m i r a n d o -  
s e  m e s m o  q u e  o  e l o g i a s ­
s e m  p o r  a ç õ e s  q u e  e l e  p r a ­
t i c a v a  c o m o  s e  f o s s e m  d e ­
v e r e s  o b r i g a  t o r i õ s .

A  s u a  g r a n d e  f i l a n t r o p i a  
c o m e ç o u  a  e z e r c i t a r - s e  l o ­
g o  a p ó s  a  m o r t e  d e  s e u  p a i ,  
o  q u a l  l h e  d e i x o u  p o r  u n i ­
c a  h e r a n ç a  o  e n c a r g o  d e  
v e l a r  p o r  s e u s  i r m ã o s  m a i s  
n o v o s .  M .  P h i l i p a u l t  r e n u n ­
c i o u  á  i d é i a  d e  c o n s t i t u i r  
f a m i l i a  p r ó p r i a  p a r a  s e  d e ­
d i c a r  a  s e u s  i r m ã o s  e  i r ­
m ã s  e  c o n s i d e r a l - o s  c o m o  
f i l h o s .  A s  p e s s o a s  q u e  0  c o ­
n h e c e r a m  d u r a n t e  l o n g o s  
a n o s  t e s t e m u n h a v a m  a  d e ­
d i c a ç ã o  e  a  p e r s e v e r a n ç a  
c o m  q u e  e l e  c u m p r i u  est-e  
d e s i g n i o .  D u r a n t e  4 0  a n o s  
v i r a m - n o  c o n s a g r a r  a o  s u s ­
t e n t o  d e  s e u s  i r m ã o s  t o d o s  
o s  l u c r o s  d o  s e u  m o d e s t o  
l o g a r  e  o s  q u e  m o r r e r a m ,  
c o b r i r a m  d e  b ê n ç ã o s  o  i r ­
m ã o  e  t i o  t ã o  b o m  q u ã o  
g e n e r o s o .

A p e z a r  d e  t a n t o s  e n c a r ­
g o s  d e  f a m i l i a ,  M .  P h i l i ­
p a u l t  a i n d a  a c h o u  m e i o  d e  
s o c o r r e r  d o i s  a m i g o s  i n f e l i ­
z e s ;  u m  p o e t a  e  u m  v e l h o  
c o m p a n h e i r o  d e  c o l é g i o ,  
g o z a r a m  a t é  a o s  s e u s  ú l t i ­
m o s  m o m e n t o s  o s  b e n e f í ­

c i o s  d a  s u a  b o n d a d e ,  q u e  
p a r a  t o d o s  e r a  i n e s g o t á v e l  
c o m o  s e  p r o v o u  c o m  o  s e ­
g u i n t e  c a s o  q u e ,  t e n d o  s i ­
d o  d i v u l g a d o ,  f e z  c o m  q u e  
e m  1 8 2 0  e s t e  d i g n o  h o ­
m e m  f o s s e  c o n t e m p l a d o  
e o m  o  p r é m i o  M o n t y o n .

M .  R e n o u ,  a n t i g o  s e c r e ­
t a r i o  d a  A c a d e m i a  d e  p i n ­
t u r a  e  e s c u l t u r a ,  m o r r e u  
d e i x a n d o  a  v i u v a  e  d o i s  f i ­
l h o s  n a  m i s é r i a .  A  v i u v a  
m o r r e u  p o u c o  d e p o i s  e  as ,  
c r i a n ç a s  f i c a r a m  a o  d e s ­
a m p a r o ,  t e n d o  a  m a i s  v e ­
l h a  a p e n a s  i 5 a n o s .  M .  P h i ­
l i p a u l t ,  q u e  t i n h a  c o n h e c i ­
d o  e  s e r v i d o  m u i t o s  a n o s  
n a  m e s m a  A c a d e m i a  c tTrn  
M .  R e n o u ,  n ã o  c o n s e n t i u  
q u e  o r f ã o s  s o f r e s s e m  t a n t a  
m i s é r i a ,  i e v õ u - o s - p a r a  c a - ,  
s a ,  s u s t e n t o u - o s  e  t r a t o u - o s  
c o m o  s e  f o s s e m  s e u s  f i i h o s .  
E  p a r a  q u e  a  s u a  p r o t é ç ã o  
f o s s e  m a i s  e f i c a z  e  d e f i n i t i ­
v a ,  p r o c u r o u  e d U c a l - o s  e  
c o l o c o u  a  m e n i n a  n u m a  
c a s a  c o m e r c i a l  d e  t o d a  a  
c o n f i a n ç a .

O s  m e m b r o s  d o  I n s t i t u ­
t o  d e  B e l a s  A r t e s  e n t u z i -  
a s m a d o s  p e l o  e z e m p l o  d e  
t ã o  b o a  a ç ã o ,  p e d i r a m  e  
o b t i v e r a m  d e  M .  d e  F o n t a -  
n e s ,  e n t ã o  d i r é t o r  d a  U n i ­
v e r s i d a d e ,  u m a  e n t r a d a  
p o r  m e t a d e  d o  p r e Ç o ,  u ’u m  
c o l é g i o  d e  P a r i s  p a r a  o  f i ­
l h o  d o  s e u  a n t i g o  c o n f r a ­
d e ,  M .  R e n o u .

■M, P h i l i p a u l t  s u p r i u  a  t o ­
d a s  a s  o u t r a s  d e s p e z a s ,  e  
q u a n d o  m a i s  t a r d e  o  p e ­
q u e n o  f o i  d i s p e n s a d o  d e  
p a g a r  m e s m o  a  m e i a  p e n ­
s ã o ,  M .  P h i l i p a u l t ,  c o n t i n u ­
o u  a  j u l g a r - s e  e n c a r r e g a d o  
d o  r a p a z .  A  c o n d u t a  d ’e s t e  
n o  c o l é g i o ,  f o i  i r r e p r e e n s í ­
v e l ;  e  t a n t o  o  r e i t o r  o  c o n ­
s i d e r a v a  c o m o  s e u  p a r e n ­
t e ,  q u e  a  s u a  a m i z a d e  s u b ­
s i s t i u  m e s m o  á l é m  d a  c o n ­
c l u s ã o  d o s  e s t u d o s .

A o s  1 8  a n o s  o  r a p a z  s a i u  
d o  c o l é g i o  e  f o i  a i n d a  M .  
P h i l i p a u l t  q u e  o  r e c o l h e u .  
i M a s  e n t ã o  o  e s t u d a n t e  s e n ­
t iu  q u e  á  s u a  g r a t i d ã o  s e  
j u n t a v a  o  d e s g o s t o  d e  s e  
e n c o n t r a r  a  c a r g o  d ’u m  
p o b r e  v e l h o ,  e  p r o c u r o u  
; > o r  t o d o s  o s  m e i o s  a l c a n ­
ç a r  u m  m o d o  d e  v i d a .

T e n d o  o b t i d o  u n i  s u b s i ­
d i o  d o  m i n i s t é r i o  d o  i n t e ­
r i o r ,  s e g u i u  u m  c u r s o  d e  
c i ê n c i a s  c o m  o  m e l h o r  a -  
n r o v e i t a m e n t o .  M .  P l r i l i -  
; x i u l t ,  c o n t i n u o u  p o r é m  a  
d a r - l h e  a l o j a m e n t o ,  e  t e n d o  
e c h a d o  a  c a s a  c o m e r c i a l  

e m  q u e  m a d e m o i s e l l e  R e ­
n o u  t r a b a l h a v a ,  i g u a l m e n ­
t e  a  r e c o l h e u  c o m  a g r a d o ,  
j u l g a n d o  b e m  r e c o m p e n ­
s a d a  a  s u a  g e n e r o s a  p e r s e ­
v e r a n ç a  c o m  a s  p r o v a s  d e  
a f é t o  e  g r a t i d ã o  q u e  o s  j o ­
v e n s  R e n o u  l h e  p r o d i g a l i -  
s a v a m .

E s t e s  f o r a m  s e m p r e  e n ­
c a m i n h a d o s  p a r a  o  b e m  e

p a r a  s e  t o r n a r e m  i n d e p e n *  
d e n t e s .

G s  j o v e n s  e s t u d a n t e s  d a s  
e s c o l a s  d e r a m - l h e  u m a  p r o ­
v a  b e m  s e n s i v e l  d e  c o n s i ­
d e r a ç ã o  n u m a  é p o c a  e m  
q u e  M .  P h i l i p a u l t  t e v e  u m a  
d o e n ç a  g r a v e .

M a i s  d e  d u z e n t o s  r a p a ­
c e s  s u b i a m  e  d e s c i a m  a  e st ­
e a d a  v i s i n h a  d a  a l c o v a  d o  
d o e í i t e  n u m  t a l  s i l e n c i o  e  
c o m  t a e s  p r e c a u ç õ e s ,  q u e  
■rnais  - p a r e c i a  q u e  o s  e s t u ­
d o s  t i n h a m  s i d o  i n t e r r o m ­
p i d o s .

E s t a  a t i t u d e  f o i  m a n t i d a  
a t é  a o  d i a  e m  q u e  e n t r e  a â  
m a i s  r u i d o s a s  e x c l a m a ç õ e s  
d a l e g r i a . e  d e  i n ú m e r o s  a *  
b r a ç o s ,  o  b o m  v e l h o ,  a i n d a  
c o n v a l e s c e n t e ,  f o i  r e c e b i d o  
p e l o s  r a p a z e s  e  r e t o m o u  o  
s e u  l o g a r  d e  v i g i l a n t e  n o  
L o u v r e .

A  e s t a  n o b r e  c r i a t u r a  
c o n c e d e u  a  A c a d e m i a  
F r a n c e z a  e m  1 8 2 0  o  p r é ­
m i o ' M o n t y o n  i n s t i t u í d o  p a ­
r a  r e c o m p e n s a r  a  v i r t u d e  e  
a  d e d i c a ç ã o  p e l o s  n o s s o s  
s e m e l h a n t e s .

M a r ia  P a c h k c o  I . k it ã o .

Lomeníanos & Moticias
g»<n>E- è a t È s à  « l o  e l i í í B ^ à i o ?

N a segunda feira , um  velho  
operário carp in te iro  conhecido  
pelo nome de Jo sé  In g le z ,  p ro c u ­
rava, com g ran d e in teresse, de­
fronte do», paços do con celh o , o 
sr, F ra n c is c o  F r e ir e  C a r ia  J u ­
nior.

S e ria  p o r cau sa do ch aru to ?

€©585 id o s
D isse m o s no ultim o núm ero  

d ’ « 0  D o m in g o » , qne os evolucio -  
nistas estavam  com idos e nao nos 
enganám os. O s evolu cio nistas, 
sendo, como foram , com idos, só 
m ostraram  falta de com petencia  
e de tato politico.

E  é gente d ’esta qne q u e ria  
o cu p a r as cad eiras do muni-uipio!

O cu p a r, dizem os bem.

“ O líefeasos*,,
Com eçou a p u b lic a i se nas C a l­

das da R a in h a  este novo colega, 
sem anario rep u b lican o  defensor  
dos interesses d ’aquele concelho.

A g ra d e ce n d o  a visita, apetece* 
mos lhe longa e p ró sp e ra  ezisten­
cia.

.?aaune1 S Ia r q n é s  S io a le i-
r í > »
V itim ad o  p o r um a febre tifói­

de faleci U na passad a segunda  
feira o nosso dedicado c o rre lig io ­
nário M anu e l M a rq u e s M onteiro.

0  seu fu nera l realisou-so ás 
20 horas, sendo enorm e o acom ­
panham ento de pessoas de su a  
am izade, no m aio r n úm ero  socios  
do C e n tro  R e p u b lican o  D e m o c rá ­
tico. E o tre  algnns socios d ’este 
Centro foi aberta um a s u b s c ri­
ção p ara a com p ra de um a corôa  
que foi o fe re cid a  com  a seguinte  
dedicatória: «A o  nosso q u erido  
co rre lig io n á rio  M a n u e l M a rq u e s  
M onteiro  oferece um g ru p o  de 
R e p u b lica n o s d em ocrático s. A ld e ­
galega, 1 — 1 2 — 1 9 1 3 . »

A ’ fam ilia  enlutada, os nossos  
sentidos pêzam es.

ISSeições giaroípsiaes
No' p ró cim o  dom ingo temos 

novas eleições. T ra ta -se  de ele­
g e r as ju n ta s  de p a ró q u ia  e pa­
ra. isso lem brám os aos nossos 
c o rre lig io n á rio s que m ostrem



O D O M IN G O

In a is  ufwa vez qae o P a rtid o  R e ­
p u b licad o  n ’este concelho está 
vig o roso  e d iscip lin a d o . A s trez  
frégtièfciaç de qwe se com põe e s­

t e  concelho estão procedendo á 
escolha dos cidadãos que deverão  
fo rm ar as listas e qup, na p ró c i­
m a q uinta fe ira , deVerão sér 
ap resentadas nos seu s respétivos 
centro s rep u b lican o s a todos os 
socios. « â o  teem  oposição as l is ­
tas re p u b lica n a s  das freg u ezia s  
de C a n h a e S a rilh o s  G ra n d e s  
p o rqu e ahi, fe lizm ente, ha só re ­
p u b lican o s. P o rém , à fregu ezia  
de A ld eg aleg a, tem o '«bloco» 
e v o íu cio n ista - u n io n ista - in d e p e n ­
dente rnoná rq fiico -re a cio n a rio  com  
qnerYi o P artid o  R e p u b lica n o  tem  
de h a v e r se sósinha. E sp e rá m o s  
que .todos os nossos c o rre lig io n a  
rio s  respondam  ás tolas am eaças 
das tou p eira s com o m esm o des 
assom bro dos d ias 1G e 3 0  de 
n ovem b ro  últim o.

-A’ u rn a , sem pre, pelo P artid o  
R e p u b lica n o  D e tn o c ra tic o J

C e s i i s M t  §5e -
B sa í se r i8 i i c «p .  —  M a i s  ISSks-

N o C entro  R e p u b lica n o  D efno-  
crá tico , d ’esta v ila , in scre vè ra m -  
se m a is os seguin tes cid adãos:

H e n riq u e  A u g u sto  Recassetn, 
colchoeiro'; F ra n c is c o  S e q u eira ,  
p e d re iro ; M a n u e l F r e ir e  C a ria ,  
tra b a lh a d o r; Jo sé  R o d rig u e s  
X aiiteatvo, soldador; D io g o  M en  
des M o re ira , c-ortador; D o m in g o s  
R i  b e ira  dio, tab ern eiro; Antonio  
F e rn a n d e s  F e rra lh ã o , p eixeiro ;  
Jo a q u im  M ig u e l T a v a re s, t ra b a ­
lhador; F ra n c is c o  da S ilv a  C a s t i­
ga, trab alh a d o r; D o m in gos G o ­
m es Pintadinho, p ratica nte de 
farm acia; A ntonio  G o n ça lv e s  V a  
lente, ca ix e iro ; A nton io  da C ru z ,  
tipógrafo; F e rn a n d o  dos Santos  
C a la d o  Ju n io r, p ro p rie tá rio ; M a  
nViel T a v a re s  B a liz a , tra b a lh a  
d o r; Jo sé  R am os C a rd e ira , tra  
balfeador; A nton io  M a rq u e s, c o r ­
tice iro ; Jo a q u im  dos S antos, v e n ­
dedor am bulante- Joao D ia s , co r  
ticeiro ; L u c ia n o  F o rtu n a to  tia 
C osta, em pregado no com ercio; 
A m a d e u  M a rq u e s, sapateiro; M a ­
n u el João da V e ig a , sapateiro; 
E d u a rd o  S e q u e ira , tanoeiro; João  
dos Santos, tanoeiro; L u c io  L o ­
pes Ju n io r, fu nile iro ; F ra n c is c o  
A u g u sto  F e rra ,  trab alha d o r; J o ­
sé Neto A ra n h a , fu n ile iro ; M a n u ­
el D o m in g o s S e rra d o r, serrador; 
A n to n io  M a rq u e s C on tram estre,  
ze la d o r m u nicip a l; Jo sé  M ig u e l 
de P in ho , sapateiro; L u iz  R o d ri  
gues, sapateiro; Jo a q u im  S ilv e rio  
P e re ira ,  oleiro; M a n u e l A lv e s  
B a tista , b a rb e iro ; A nton io  M a ria  
C a ria ,  sapateiro; Jo sé  de Souza  
C a sta n h e ira  J u n io r, p ro prietário ;  
C a m ilo  R ib e iro , trabalhador; A u  
gusto do C a rm o , trab alh a d o r;  
Jo s é  d ’01iv o ira  R ib e ira d io , fe r­
re iro ; M anuel M a rce lirio  Ram os, 
tra b a lh a d o r; Jo a o  F e r r e ir a  de' 
C a stro , trabalhador; Jo a q u im  A r ­
m ando, tra b a lh a d o r; e Jo sé  da 
S ilv a , oleiro.

F e s á a  « l e r . s j í j e r á i í c a .  - .4-
| > s * e s c a í í : i ç ã «  « I o s  v e r e a ­
d o r e s  s’ e p i s l s l l í * a 3E © s  eal -  
t i s í a a s í s è a t e  e l i e i t e s .
A  convite das com issões politi 

«as conjuntauiente com  a diréção  
do C e n tro  R e p u b lica n o  D e m o c rá ­
tico efetu a r-se -h a  ôje, á noite, 
•ima sessão de p ro pa g an d a demo 
o rática, tendo p o r fim  a a p re se n ­
tação dos novos veread o res do 
P a rtid o  R e p u b lica n o  ultim am ente  
eleitos, e bem assim  de algum as  
d isposições do seu p ro gra m a. 
A b rilh a n ta  esta festa o ilu stre  
advogado e g ra n d e  orador, sr. d r. 
R a m ad a C u rto , que d e v e rá  ch e ­
g a r no com boio das 1 í> horas e 
m eia, sendo ali esperado pelas  
com issões.

E8;m«lí5 ESessaòerááíea d e  
AldegaBòga*
P o r in ic ia t iv a  de tini grup o  de 

socios do C entro  R e p u b lica n o  D ê- 
rn ocra tico está etir p rin c ip io  a or 
ganisação de tim â banda de mú 
zica  a que j á  se deu o nome de 
B a n d a  D e m o crá tica  de A ld e g a le ­
ga. E ’ de 28 o núm ero de ezecn  
tantes h abilitados a tocar j á  in s ­
critos. e ficou logo âeentê não se  
a ce ita r nenhum  que não fosse 
socio do C e n trò . São, por co n se ­
quencia, re p u b lica n o s filiados to ­
dos os cidadãos qne com põem  a 
B a n d à  D e m o crá tica.

F ic a  assim  tudo dito.

A h i s t õ r i i t  d o s  « Ie fassií> §
O nosso am igo Jo a q u im  de  

Sousâ F e r r a  péde-nos, com m u i­
to interesse, a p u b lica çã o  do se  
guint-eí

« A s eleições c a m a ra ria s  em A l ­
degalega fazem -m e le m b ra r a h is ­
toria dos defúntos' «P oucos ou 
m uitos, venham  todos ju n to s . . .  »

A o s  jM > 'n 'e s 3iisIa«s d c
I Í O E 2 Ê ÍS Íg « , ; .

D os nossos c o rre lig io n á rio s  en 
carreg ad o s da com pra da corôa  
por su b scriçã o  o fe re cid a  no fu n e ­
ral do nosso desditozo am igo M a ­
nuel M a rq u e s M o n teiro , re ce b e ­
mos 1 5 2  centavos que lh es so- 
hrou p ara serem  oferecid os a lõ  
dos pobresinbos d ’ « 0  D om ingo»  
que das 12 horas d ’ám an h á em 
diante v ie re m  á nossa redação.

isa íle s
M u ito  anim ados e co n co rrid o s  

o.s bailes realisados na Sociedade  
F ila rm ó n ic a  1.° de D e ze m b ro  e 
no celeiro  do sr. A n ton io  Pedro  
da S ilv a , p o r conta do M u z ica l  
C lu b  A lfre d o  K e il,  com em orando  
o a n iv e rsa rio  da resta u ração  de 
P o rtu ga l.

© b r a  d e  re i is e r le o ^ d â a
Não vim os, enfaticam ente, ca n ­

tar v itó ria , como certam ente o 
fariam  os nossos algozes. N âo v i ­
mos, Vnesmo, seq u er, p e d ir  a 
m ais pequenina v in g a n ç a  para  
essa gente que prom etia esm agar  
os repub lican o s de todo oconcelho. 
R e pu b lican os de sem pre e tendo 
acim a de tudo o resp eito  por to­
dos, lim itâm o-nos. dentro da nos­
sa g rande v itó ria , d iz e r aqui, a 
todos esses que ainda ontem vo­
m itavam  ódio e in ve n ta v a m  to li­
ces. que se vejam , ag o ra, no e s­
pelho das suas fantazias e, todos 
os que córarem , de v erg on h a , ao 
Vêrem  a fig u ra qne fizeram , c o r­
ram a p en iten cia r-se  tomando nm 
banho frio  e depois d ’ isto a p re s­
tar a sua adezão ao P artid o  R e ­
publicano P o rtu g u e z. S erão as­
sim  recebid os lim pos de todo o 
pecado, e por con seq u en cia  m e­
recedores de todo o nosso p e r­
dão . . .

T e ; í Í 5'«  M e e re í ío  ÍP opsaJar
C on tin u a m  os estim ados a rt is ­

tas Iz a b e l C o s ta -e  A lfre d o  G a s ­
p a r a fazer, n ’ este teatro, os en- 
levos d ’este povo com  os seus  
v a ria d íssim o s tra b alh o s.

Com o das m ais noites ôje se­
rá m ais um espetáculo em cheio.

C arta
Pedem -nos a p u b lica çã o  da s e ­

guinte ca rta :

Sr. R e d á to r: V e n h o  e x p ô r um 
caso que não póde p assa r sem  
com entários. No d ia  28 do mez 
findo com p rei n ’um talho d ’esta 
vila  um pedaço de fígado de vaca  
que na v é sp e ra  h a v ia  enconven 
dado. P o rém , quando me d isp u ­
nha a p rep ara i-o  p a ra  o com er, 
notei que nào estava em  condi 
ções. R e c o rri a nm m édico - v is ­
to não h a v e r v e te rin á rio — e ele 
disse me que g uard asse a vonta  
de p a ra  outr.a vez. M ostreio  o a

v á ria s  pessoas e tam bem  me 
acon selh ara m  o mesm o. R e c o rri  

| ao sr. ad m inistrad o r, este tinha  
saído em se rviço . P essoas que se 
encontravam  na ad m inistração  
tam bem  o condenaram . E m  v is ­
ta d ’ isto p ro c u re i o sub-delegado  
de saude, e tendo inform ações de 
que ele se en co n trava na farm a-  
òio do presid en te da C a m a ra , sr.  
G ir a ld e s — ca sa  onde íne rep u g n a  
e n tra r— p eai âo ■empregado da 
casa da vend a do peixe que fos­
se m o strar o pedaço de figado ao 
sub-delègado de saude e fa c u lt a ­
tivo m u nicip à l, sr. d r. Jo a q u im  
N a v a rro  M a rq u e s de P a iv a . Q ual 
não foi o meu espantó quando o 
re fe rid o  em pregado me disse: «0  
sr. dr. N a v a rro  diz que o ligad o  
está bom e que o póde com er  
sem  receio p o rqu e ele hontem- 
(q u in ta fe ira ) foi ao m atadouro, 
ve rifico u  a rez e viu  que estava  
em estado de podêr ser co n su m i­
da». Isto  é p uram ente falso, p o r­
que o sr. d r. N a v a rro  hão esteve  
lá na quinta fe ira  porque foi pa 
ra  C a n h a  e só voltou na sêsta, 
28. O ra  sua e x .a recebe a n u a l­
mente ô lO  escudos com  a obri 
gação de fa cu lta tiv o  m u n icip a l,  
sub-d elegad o de saude e perito  
p a ra  ezam in ar a c a rn e 'q u e  é a 
batida no m atadouro. N ão deve  
co n se n tir que se exponha á v e n ­
da figado coiíipletam ente d e te rio ­
rado. L e m b ro  a sua e x .a que á 
cu sta  do m u nicip io  nào se podem  
fa ze r favores e que a v id a  de t o ­
dos nós não deve estar á m ercê  
de m ás c ria tu fa s  que pretendem  
envenenar-nos.

A té  breve.

(a) S ilv e stre  C a rv a lh e ira ,  am a­
nuense da C a m a ra  d ’este c o n ce ­
lho.

C O R R E 3 P O N D E N C I A S

flassBOEBí*®. © . —  A  v itó ria  do 
P a rtid o  R e p u b lica n o  P o rtu gu ez  
foi aqui, como em quasi toda a 
parte, verdad eiram en te estupen  
da. D e  nada se rv iu  aos alm eid is  
tas ped ir votos ao mesmo tempo 
que cuspiam  in fâm ias con tra os 
rep u b lican o s e faziam  am eaças  
contra aqueles que não lhes da 
vam  a con sciên cia. D e b a ld e  em ­
pregaram  todos os seus esforços. 
A té  o dr. C elestin o  se fez a co m ­
p a n h a r de antigos ca ciq u e s de 
A lco ch e te  e, como nada fizesse, 
ap a receram  depois cartas de a l­
g uns com erciantes fazendo ig u al 
pedido. M a is tarde apareceu um 
conhecido caciq u e de A ld e g ale g a  
que pretendeu co n ve n ce r o p re s i­
dente da A sso ciação  dos T r a b a ­
lh adores a p e d ir votos com  ele, 
esquecendo que ainda ha bem  
pouco era um dos seus m aiores  
in im ig o s. D e p o is de tantos traba  
lhos, incóm odos e p ê rd a de v e r  
gonha obtiveram  quatro votos nas 
eleições de deputados e dezeseis  
nas m u nieipaes. N em  o nom e do 
«P a d re M atos» na lista lhes s e r­
viu  de nada. N em  o vinho d ’este 
e o passa-tem po que p ro p o rcio n a ­
v a  aos eleitores na sua adêga  
lendo lhes «O s R id ic u lo s »  e a- 
plaudindo as censu ras d ’aquele  
papel ao govêrno.

V iv a  o nobre povo do Sam on- 
c o !— C .

A N U N C i O S

C A S A  E  V I N H A

A r r e n d a - s e  a  c a s a  c h a ­
m a d a  d o  C o l e t e  E n c a r n a ­
d o  c o m  v i n h a  e  p ô ç o .  T r a ­
t a - s e  c o m  o  « P ã o  S a l o i o » ,  
n o  M o i n h o  d o  E s t e v a m , ’ u m a  
e m  A l c o c h e t e .  [ a r r e 1

Associação Í)e Socorros Mxt 
íuos “Âlòecjaíega (D- 

perarian
S é d e :  R u a  A l m i r a n t e  C â n ­

d i d o  d o s  R e i s ,  7 1
i . °  a n d a r

C o n v o c o  a  A s s e m b l é i a  
G e r a l  O r d i n a r i a  p a r a  n o  
d i a  1 4  d o  c o r r e n t e ,  p e l a s  
v i n t e  e  u m a  h o r a s ,  n a  s é d e  
d a  A s s o c i a ç ã o ,  e l e g e r  o s  
c o r p o s  g e r e n t e s  q u e  h ã o  
d e  s e r v i r  n o  a n o  d e  í 9 1 4

N ã o  c o m p a r e c e n d o  n ú ­
m e r o  l e g a l  d e  s o c i o s  f i c a  a  
m e s m a  t r a n s f e r i d a  p a r a  o  
d i a  2 1 ,  á s  m e s m a s  h o r a s  e  
n o  m e s m o  l o c a l .

A l d e g a l e g a ,  6  d e  d e z e m ­
b r o  d e  1 9 1 3 .

O Presidente d’Assembléia Geral

Francisco d'Oliveira Nelo. 

A N U N C IO

RCA

( t . a p E B H > I I e a ç S ® )

F a z - s e  s a b e r ,  q u e  p o r  e s ­
t e  j u i z o ,  c a r t o r i o  d o  p r i ­
m e i r o  o f i c i o ,  s e  h a  d e  p r o ­
c e d e r  á  a r r e m a t a ç ã o  e m  
h a s t a  p ú b l i c a ,  p e l a  s e g u n ­
d a  v e z  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a  n o  
d i a  q u a t o r z e  d e  d . e z e m b r o  
p r ó c i m o ,  p e l a s  d ô z e  h o r a s ,  
d o s  b e n s  a b a i x o  i n d i c a d o s  
e  p e r t e n c e r a m  e m  l e g i t i m a  
á m e n o r  M a r i a  L u c i l i a  d a  
C o s t a  R o d r i g u e s ,  n o  i n ­
v e n t a r i o  o r f a n o l ó g i c o  p o r  
ó b i t o  d e  s u a  a v ó  F r a n c i s c a  
R o z a  C a r i a  C a r d e i r a ,  v i u ­
v a ,  q u e  f o i  d e s t a  v i l a  e  e m  
q u e  é  c a b e ç a  d e  c a s a l  A u ­
g u s t o  R a m o s  C a r d e i r a ,  
s o l t e i r o ,  d e s t a  v i l a .
Bens imóveis a vender e que 

vollam d praça por me­
tade do seu valor:

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a ,  n o  s i t i o  d o  C a r ó ­
d e s ,  d ' e s t e  c o n c e l h o  e  c o ­
m a r c a ;  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  
c o m  D o n a  M a r i a  d a  P i e ­
d a d e  V e n t u r a ,  s u l  c o m  f a ­
z e n d a  d o  c a s a l ,  n a s c e n t e  
c o m  J o ã o  R o d r i g u e s  P i n t o ;  
é  p r a s o  f o r e i r o  e m  d o i s  e s ­
c u d o s  e  s e t e  c e n t a v o s  a -  
n u a e s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  
q u a r e n t e n a ,  a  D o n a  M a r i a  
d a  P i e d a d e  V e n t u r a ,  d e s t a  
v i l a ;  f o i  a v a l i a d a  e m  t r e ­
z e n t o s  e  c i n c o e n t a  e s c u ­
d o s  e  v o l t a  á  p r a ç a  n o  v a ­
l o r  d e  c e n t o  e  s e t e n t a  e  
c i n c o  e s c u d o s .

U r n a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  

p e q u e n a  c a s a  p a r a  
d a ç ã o  e  u m  p ò ç o ,

n o  s i t i o  d o  C a r ó d e s ,  l i m i t e  
d  e s t a  f r e g u e z i a  e  c o m a r c a  
d e  A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e ­
j o ;  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
f a z e n d a  d o  c a s a i ,  s u l  c o m  
e s t r a d a  v e l h a  q u e  v a i  p a r a  
a  A t a l a i a  e  J o s é  M a r q u e s  
C o n t r a m e s t r e ;  n a s c e n t e  
c o m  D o n a  M a r i a  d a  P i e ­
d a d e  V e n t u r a  e  p o e n t e  
c o m  o  d i t o  J o s é  M a r q u e s  
C o n t r a m e s t r e ;  é  p r a s o  f o ­
r e i r o  á  C a m a r a  M u n i c i p a l ,  
d ’e s t e  c o n c e l h o ,  e m  u m  
e s c u d o  e  v i n t e  c e n t a v o s  
a n u a e s  c o m  l a u d e m i o  d e  
q u a r e n t e n a ,  f o i  a v a l i a d o  
e m  q u i n h e n t o s  e s c u d o s  e  
v a i  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  d u ­
z e n t o s  e  c i n c o e n t a  e s c u ­
d o s .

P e l o  p r e s e n t e  e d i t a l  e  
a n u n c i o ,  s ã o  c i t a d o s  q u a i s ­
q u e r  c r é d o r e s  i n c e r t o s  a  
f i m  d e  d e d u z i r e m  o s  s e u s  
d i r e i t o s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e g i s ­
t o  p o r  t í t u l o  h o n e r o s o  s e ­
r á  p a g a  p e l o  a r r e m a t a n t e  
p o r  i n t e i r o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e ­
j o ,  2 1  d e  N o v e m b r o  d e  
i g i 3.
V erifiquei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira .
o  E S C R IV Á O

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

ANUNCIO

DO RIBATEJO
( l . a publicação)

3 ° oficio

P o r  s e n t e n ç a  d e  6  d o  >
c o r r e n t e  m e z  d e  n o v e m ­
b r o ,  q u e  t r a n s i t o u  e m  j u l ­
g a d o ,  f o i  j u l g a d a  p r o c e ­
d e n t e  e  p r o v a d a  a  a ç ã o  d e  
d i v o r c i o  l i t i g i o s o  r e q u e r i ­
d a  p o r  L a u r e a n o  P e r e i r a  
R a t o ,  p e s c a d o r ,  c o n t r a  s u a  
m u l h e r  E m i l i a  d a  C o n c e i ­
ç ã o  B e r n a r d o ,  t a m b e m  c o ­
n h e c i d a  p o r  E m i l i a  d a  C o n ­
c e i ç ã o  F e v e r o n i a ,  d o m é s t i ­
c a ,  a m b o s  m o r a d o r e s  n ’e s -  
t a  v i l a ,  e  a u t o r i s a n d o  o  d i ­
v o r c i o  d i f i n i t i v o  e n t r e  o s  
r e f e r i d o s  c ô n j u g e s  c o m  o  
f u n d a m e n t o  d o  n . °  i . °  d o  
a r t .  4 . 0 d o  D e c r e t o  d e  3 
d e  N o v e m b r o  d e  1 9 1 0 .

A l d e g a l e g a
j o ,  2 6  
i 9 i 3.

de
d o  R i b a t e -  

N o v e m b r o  d e

O E scriváo

Jção Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

O JU IZ  D E D IR E IT q

M e n d e s  d e  O l i v e i r a .
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LUZ ELETRICA

GREGORIO G i l —
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i  
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a  
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .
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N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n ­
c o n t r a  o  e x . rao p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i ­
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n ­
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n ­

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r ­
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .
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O i N G U T W M T E K
Assim  se intitula o décimo volume 

d’esta «Biblioteca* e consiste um no» 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa­
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem-pos, o culto do amor, 
ocupaildo-se. principalm ente, das re­
lações entre o am or e as ciências o- 
cultas, ás quais eiie tem sempre an­
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor,do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap.tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o—  
As religiões e o am or—0  amor e os 
a n jo s —Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría—-A posse diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi 
siacos— A  evocação dos m ortos -A 
arte talismânica 110 am o r— A  lingua­
gem das flòres -A  adivinhação em a- 
m o r - A  astrologia e o a m o r— Os. so­
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
altG interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E . se acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de, reputação 
mundial — o ao uto r Em iiie  Laurent e 
Paulo Nagour -  concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, ura su ­
cesso táo legitim o com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada iivro. em Portugal: 
brochado, aoo rçis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo co rreio , rara to­
das as terras, mediante a sua íropor- 
tancia. Para o B razil, acresce o porte 
e o registo. Peoidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
m ento, aa Chiado, 44.— L IS B O A ,

f' L U '1(1.40 GERAL BA VIDA

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 :00 .0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 , ' $ o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 ° — L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s ­
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i ­
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i ­
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r ­
t u g a l .
R. D iario  de Noticias, g3  

L I S B O A

O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna». E V O L U C Á O  
G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obrá do em inente'sabio, Gustavo 
Le Bon «O homem e as sociedades», pubiicada em 1881, edicão inteira­
mente esgotada.

- Sabe-se que no conheço da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo cens m udos pd* uma simples célula extremamente pequena, e 
que. por et,- to de metamortczes insensíveis, esta célula transforma-se d e n ­
tro em pouco em um ser compieto. Somente seguindo todas as transform a­
ções. que separam os dois term os extremos da série, a célula e o homem 
é q ie se ak . n^a  com preender como este poude derivar-se d ’aquela, No 
presente volum e, cuia doutrina, vista a data da publicação da obra. foi pre» 
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem porânea, estudam-se as 
aíudioa- transform ações acompanhando-as passo a passo.

oasta enum eiar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan-

S - i v í í í  { » r Í ! S 3e h ' o
PRELIMINARES

Capitulo V=s=Limite e valor dos nos­
sos conhecim entos.

Capitulo V I = A  prim eira de todas

cia.

C apitulo I — O U niverso.
» 11— A Matéria.
» 111 —A s forças.
11 IV  = f  Leis do desenvolvi­

mento das coisas.
as causas.

I,ivsi* o s e g a iiís í»
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A  

Capitulo I= O rg a n isa çã o  da matéria
— A  vida;

Capitulo ll=;D esorganisaçãa e c irc u ­
lação ua m ortena— A  morte. 

Capitulo IIJ= O rig e m  e sucessão dos 
seres..

Capitulo IV — A luía pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V=;O à antepassados do ho» mem.

Volumes g>esfciIçados
I — A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio Bossi
I I  - S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A m on,
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy.
I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V i l - A S  G R A N D E S  L.EN D A S DA H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d'Hn»

miac.
V i l I - N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B u chner.
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  i^O P A U T O ,  por Pi erre Saintyves.
X —O A M O R  A  1RA V E Z  DOS T E M P O S , p a r  Em ite L.aureate e Paul. 

Nagour.
X I  - P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I — S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p.,r José P rat e A ristides 

Briand.
X 1U - E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , por José Gustavo Le Bon.

Preço de cada liv ro : b ro chad o. 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ’ 
venda em todas as Livrarias, e agentes dns províncias Remettem se. pelo 
co rreio , mediante a sua im portancia. E xtrang eiro . accresce o porte e re­
gisto. Pedidos á «L ivra ria  internacional», Calcada Jo.. Sacram ento. 4.1—  
L IS B O A . ‘

, c
A m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prora- 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharm acia- vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 

| plantas :ão vulgares. que em qualqner quintal se en:ontram  sem custo. E* 
| uma industria iegai, «cientifica, necessaria. mas que só póde existir peia ôx- 
1 D'oração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C JO N A R IO  D E  M E D IC I-- 

N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Carlos M arques, é portanto, u til 
em todas ; s casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica, «os signaes que 
çaracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura peia therapeutica ve­
getal», raizes, folhas, flores e fructos, ctc. — O 2.° vol.. tambem de 176 pág. 
trata dá «desçripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram  se 
já a venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
•levem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O . S IL V A — L ivra ria  do Povo., R . 
de S. Bento, 2 i6 -B = L is b ô a .

R. MIGUEL BOMBARDA, N.°* 3,  7 E 7 - A k n - n  a -
n u

ALDEGALEGA fi _ u b f Dh

Esta ca.sa acha-se devidamen­
te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhas concer­
nentes a sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e enveio-  
r e ?  timbrados, memoranduns, 

fáturas, prospéios , p ro g ra ­

fáftSk -iMi

m m

mas, participações diversas, c ir­
culares, livros , papel comer­
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , e/c . ,  etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações...

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 2.00, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento..

Composição c impressão í>e jornaes em íobos os formatos para 0 <juc tem material sufi-*
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 0


